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	PLANO INTEGRADO DO PROJETO - PIP


	Nome do Projeto
	Código do Projeto

	
	

	Versão
	Autor
	Data

	
	
	


	1. Controle do Documento

	1.1. Histórico de Revisões

	Versão
	Emissor
	Razão para emissão
	Data

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


	1.2. Distribuição de Documentos

	Cópias
	Destinatário (e responsável pela disseminação na sua equipe)
	Localização – Setor / endereço

	
	
	

	
	
	

	
	
	


	1.3. Referências a outros Documentos

	Ref.
	Item Referenciado

	01
	


	1.4. Controle de Acesso ao Documento

	(Identificar se existe ou não restrição de acesso ao Plano de Projeto. Exemplo: não existe restrição de acesso ao documento. Cabe a cada um indicado na distribuição de documentos garantir a sua leitura pela sua equipe e também zelar pelo sigilo considerado por ele importante).



	2. Introdução

	2.1. Propósito

	(O Plano Integrado do Projeto descreve em termos gerais o planejamento do projeto e aponta para documentos de gestão que o compõem. Será atualizado a cada necessidade e deve ser utilizado pela equipe como instrumento de trabalho na execução e controle do projeto.)


	2.2. Glossário de Termos

	(Listar aqui termos técnicos, abreviaturas e outras terminologias empregados no presente plano, para facilitar a leitura e entendimento por parte dos interessados.)



	3. Escopo

	3.1. Justificativa do Projeto

	(Colocar aqui o que justifica o projeto incluindo descritivo da situação atual, dos problemas identificados e da necessidade de melhoria. Caso seja possível agregar números e fatos que auxiliem na justificativa do projeto.)


	3.2. Objetivo Geral

	(Colocar aqui o objetivo geral do projeto em uma única sentença. Observar que o objetivo geral não é a criação do produto do projeto e sim o que o projeto irá proporcionar como benefício. Exemplo: o objetivo de um projeto de implementação de rede WAN privada é integrar as unidades x, y e z através de uma rede de WAN privada.)


	3.3. Objetivos Específicos

	(Colocar aqui os objetivos específicos que são desdobramentos do objetivo geral do projeto, por exemplo: disponibilizar serviços de banda larga para os servidores do TST, permitir acesso remoto à rede, etc.)


	3.4. Restrições

	(Colocar aqui as restrições do projeto identificadas na abertura de projeto e as demais identificadas posteriormente. Restrições são fatos que restringem o projeto, como limite de orçamento, não será permitido contratar, o projeto deve acabar em até data tal, etc.)


	3.5. Premissas

	(Colocar aqui as premissas do projeto identificadas na abertura de projeto e as demais identificadas posteriormente. Premissas são hipóteses consideradas como verdadeiras, na qual o projeto conta que vão ocorrer para o seu sucesso. Exemplo: disponibilidade dos recursos na época do projeto, entrega dos equipamentos (provenientes de outro projeto), liberação do alvará de funcionamento (provenientes de atividades externas ao projeto), etc.)


	3.6. Abrangência

	(Colocar aqui o que faz parte do projeto bem como indicar o que não faz parte do projeto – Não Escopo)



	4. Estrutura Analítica do Projeto – EAP (ou Work Breakdown Structure - WBS)

	(Colocar aqui para o arquivo gerado pelo WBS-Chart-pro que reflete a estrutura analítica do projeto, em JPG).



	5. Dicionário da EAP

	Item
	Entrega
	Descrição

	
	
	

	
	
	

	
	
	


	6. Descritivo do Produto

	(Colocar aqui o Descrito do Produto do projeto)



	7. Lista de Produtos

	Item
	Produto

	1
	

	2
	

	3
	


	8. Matriz de Responsabilidades

	Profissional
	Papel no Projeto
	Responsabilidades

	Nome
	Patrocinador (Sponsor)
	- Acompanhamento do andamento do contrato no nível executivo

- Apoio na obtenção dos recursos necessários para a viabilização do projeto

- Apoio político no uso das práticas e ferramentas a serem propostas pelo projeto

- Aceite final 

	Nome 
	Gerente do Projeto do contratado XX 
	- Responsável por ser o principal interlocutor com a contratada

- Entregar mensalmente relatórios de acompanhamento

- Comparecer ou se fazer representado em todas as reuniões definidas com o cliente

- Responsabilizar-se pelo cumprimento dos horários de trabalho e realização das atividades pela sua equipe

- Reportar semanalmente situações de risco ao projeto, bem como evolução e resultados do projeto.

- ....

	Órgão A   
	 
	- Responsável por fornecer toda a logística

- Alocará recursos humanos para o desenvolvimento dos sistemas

- Será interface entre o TST e o Ministério da Fazenda

- ...

	Obs: informações hipotéticas, servem apenas como exemplo. Ver o descritivo de papéis e responsabilidades da Metodologia de Projetos, que já define alguns papeis chave relativos a projetos na JT.  


	9. Cronograma de Atividades

	Nome da Tarefa
	Início
	Término
	Predecessora
	Responsável

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


	10. 
Lista de Riscos

	Riscos de Ameaça

	Risco - ID
	Título do Risco
	Causa
	Efeito (Impacto no projeto)
	Probabilidade
	Impacto
	Relevância
	Classificação do Risco
	Tipo de Ação
	Descrição da Ação
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Impede o alcance do objetivo organizacional ou a
execugio do processo associado; e/ou causa milltiplas
desconformidades com a legislag3o vigente; e/ou leva &
responsabilizago do gestor por ato de improbidade em
alto grau.

Dificulta o alcance do objetivo organizacional ou a
execugo do processo associado; efou causa grande
quantidade de desconformidades com a legislagdo
vigente; e/ou leva 4 responsabilizagio do gestor por ato
de improbidade em médio grau

N3o compromete o alcance do objetivo organizacional ou
a execuglo do processo associado; e/ou causa média
quantidade de  desconformidades com a legislagio
vigente; e/ou leva 4 responsabilizag3o do gestor por ato
de improbidade em baixo grau.

N3o compromete o alcance do objetivo organizacional ou
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gestor por ato de improbidade.
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Figura 1 - Nivel do Risco




	Riscos de Oportunidade

	Risco - ID
	Título do Risco
	Causa
	Efeito (Impacto no projeto)
	Probabilidade
	Impacto
	Relevância
	Classificação do Risco
	Tipo de Ação
	Descrição da Ação

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


As estratégias (tipos de ações) para os riscos de ameaças utilizadas serão as que constam no Ato TRT5 nº 77/2023 - Política de Gestão de Riscos do Tribunal Regional do Trabalho da 5a Região:
1. Aceitar – Significa não realizar nenhuma ação anteriormente à ocorrência do risco. Normalmente, um risco é aceito quando o seu nível de exposição é baixo, não há uma resposta que possa ser implementada ou o custo para implementar uma resposta não é compatível com o benefício trazido pela resposta.
2. Transferir - Envolve realizar ações para passar a responsabilidade da ameaça a uma terceira parte, a qual assume, total ou parcialmente, o impacto em caso da ocorrência do risco. São exemplos de transferência os seguros, as garantias ou as terceirizações de produtos ou serviços relacionados ao escopo do projeto.
3. Evitar/Eliminar – Significa não deixar que ela ocorra, ou seja, levar a probabilidade de ocorrência do risco a zero ou proteger a ação/projeto do impacto do risco.
4. Mitigar - Significa diminuir a probabilidade ou o impacto provocado pelo risco. 
5. Explorar - Provocar ou explorar uma oportunidade significa levar a chance de ocorrência do risco a 100%, ou seja, implementar ações para fazer com que a oportunidade ocorra e o projeto seja beneficiado pelo seu impacto.
6. Melhorar - Significa aumentar a probabilidade ou o impacto provocado pelo risco. Nesse caso, contudo, a probabilidade não é levada a 100%.
7. Compartilhar - Significa utilizar uma terceira parte para auxiliar a dar uma resposta a um risco positivo. Trabalhando em conjunto com a equipe do projeto e com parceiros do projeto ou negócio, os responsáveis possuem mais condição de auferir os benefícios trazidos pela oportunidade.
8. Escalar - O ato de escalar uma ameaça ou oportunidade ocorre quando se percebe que a possibilidade de uma resposta efetiva ao risco está fora do alcance da responsabilidade do gerente do projeto. Nesse caso, o gerente repassa esse risco a alguém com uma função hierárquica superior ao nível de projeto, tal como o gerente do programa, portfólio, ou alguém específico no âmbito da instituição que tenha condição de assumir a responsabilidade sobre o risco. A ação de escalar deve ser realizada em acordo com todas as partes envolvidas, para que os limites e as responsabilidades em relação ao monitoramento, aos recursos necessários de resposta e às demais ações relacionadas ao risco sejam bem definidas.
	11. Plano de Comunicação (Descreva aqui todos os documentos e informações a serem gerados, tanto técnicos quanto gerenciais. Pode-se também incluir eventos como reuniões, workshop, etc. Nesse caso Quem Gera passa a ser quem organiza e Quem recebe passa a ser quem participa. Nas principais especificações descreva os principais requisitos do documento ou do evento. Exemplos: a) documento em Word, A4, contendo todas as informações sobre os resultados do projeto; b) documento em Word segundo o modelo XYZ (em anexo); c) Workshop a ser feito em hotel fora do ambiente, durante o dia integral, com almoço incluído).

	Documento/Evento
	Quem Gera/Organiza
	Quem Recebe/Participa
	Periodicidade
	Mídia
	Principais Especificações

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


	12. Software de Gerenciamento de Projetos

	Sistema de Gestão Estratégica da Justiça do Trabalho (Sigest)


	13. Regras de Uso do e-mail

	O e-mail institucional será usado para:

· Convocação de reuniões;

· Reporte de problemas, riscos, entre outros;

· Comunicação entre as equipes;
· Envio de documentos (atas, relatórios).


	14. Outros Recursos de Comunicação

	· Google chat - Comunicação diárias para dúvidas, comunicações rápidas. Pode ser usado entre dois participantes, inclusive não integrantes da matriz de responsabilidade, ou em grupo, criado especificamente para essa finalidade, com todos os integrantes da matriz de responsabilidade. Podem ainda ser criados grupos específicos para determinadas atividades, com participantes apenas de tarefas específicas;

· Intranet - material de divulgação interna acerca do projeto; manuais e orientações gerais;

· Google Meet ou Zoom - para uso em reuniões;

· Google Drive - para documentos compartilhados com os integrantes da matriz de responsabilidade para análise, antes de serem inseridos em PROAD para assinatura;

· Notificação em PROAD - para dar ciência de documentos que estão no sistema de Processo Administrativo;

· Por questões de segurança e para evitar problemas de divulgação, não serão utilizados aplicativos e e-mails particulares nas discussões do projeto, nem divulgação ou compartilhamento em nuvem fora do domínio do TRT5.


	15. Reuniões do Projeto

	(Explicar quais os tipos de reuniões o projeto terá (reuniões técnicas, reuniões de ponto de controle, reuniões executivas, reuniões contratuais, etc. quando e como serão as reuniões do projeto, se tiver uma previsibilidade de dias e horários. Exemplo: as reuniões de ponto de controle do projeto ocorrerão sempre nas 6as feiras, das 14:30h às 16:30h.)



	16. Fluxo de Informações

	(Colocar aqui o ciclo geral de fluxo de informações. Exemplo: todo material gerado será repassado para o servidor X que irá revisar e repassar para Y e Z.)




	17. Guarda e Acesso aos Documentos

	(Colocar aqui onde serão guardados os documentos do projeto, quem poderá acessar, e demais regras relativas a guarda e acesso dos documentos do projeto.)




